6
7
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 24/99                        PARECER CEE Nº 146/2001


[image: image1.wmf]                CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE N.º
:24/99 - Reautuado em 13-12-2000

INTERESSADA
:Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga - CEETEPS

ASSUNTO
:Avaliação Institucional - 2000

RELATOR
:Cons. Vagner José Oliva

PARECER CEE Nº 
 146/2001            CES           Aprovado em 20-06-2001
CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Instituição em pauta foi submetida à segunda avaliação no ano 2000, avaliação esta realizada pela Comissão de Especialistas constituída pelos Professores Doutores Antonio Joaquim Severino e Alésio João de Caroli que apresentaram relatório detalhado, anexado aos autos ( fls.105 a fls.118).

1.2 APRECIAÇÃO

A primeira avaliação foi realizada em 1998, manifestando-se a Câmara de Educação Superior, em sua conclusão datada de 24-03-1999, nos seguintes termos (fls. 78 a fls. 80):
“Considerando as indicações dos Especialistas, a Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga, vinculada ao Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”, deverá enviar a este Conselho, no prazo de trinta dias a contar da ciência deste Parecer, um plano para superação das questões abaixo arroladas, com a indicação dos prazos previstos para cada uma delas:

‘1. elaboração de um plano institucional de capacitação docente;

‘2. definição da carreira docente;

‘3. definição da jornada de trabalho dos docentes e providências para o enquadramento dos mesmos nas jornadas respectivas;

‘4. ampliação do acervo e das instalações da biblioteca, com previsão de salas de leitura e de estudos para alunos;

‘5. estabelecimento de uma política de atualização e manutenção do acervo da biblioteca em relação a livros e periódicos especializados (jornais e revistas);

‘6. elaboração de projetos de produção científica; ampliar o acesso dos alunos aos computadores. “
Retornando os autos a este Colegiado em setembro de 1999, o Assessor Prof. Sergio Melhem, da equipe de apoio à Câmara de Educação Superior, analisou-os e considerou a diligência parcialmente cumprida, manifestando-se que as exigências da Conselheira Relatora, às fls. 78-80, foram, de modo geral, cumpridas com algumas ressalvas, já que há questionamentos que não foram atendidos satisfatoriamente (Plano de Carreira Docente, Jornada de Trabalho Docente e Produção Científica) e outros parcialmente cumpridos (Capacitação Docente e Atualização e Manutenção do acervo da Biblioteca).

Afirmava o Assessor que no momento da avaliação dos especialistas a situação geral da Faculdade, conforme relato dos avaliadores, apresentava os seguintes aspectos: a) a qualificação do corpo docente estava aquém da desejada; b) a falta de titulação de quase metade dos docentes impedia a avaliação de sua adequação às disciplinas; c) havia apenas um docente em tempo integral; d) não havia uma política definida de apoio à qualificação docente; e) o coordenador do curso não era titulado; f) o estágio deveria ser reposicionado; g) a carga de disciplinas não técnicas era muito pequena; h) a biblioteca era muito acanhada e o acervo inexpressivo; i) o número de computadores era pequeno para a demanda; j) havia um desequilíbrio entre a área física administrativa (muito ampla) e a área didática; k) o percentual de evasão era elevado; l) não havia auto-avaliação formal; e m) não havia atividade sistemática de pesquisa.

Havia, no entanto, aspectos positivos, tais como: a) perfil bem definido do curso; b) compatibilidade entre a formação dos docentes e as temáticas das disciplinas lecionadas; c) professores inscritos em programas de pós-graduação; d) projeto pedagógico do curso bem elaborado; e) três distintos provedores para o acesso às redes; f) os laboratórios bem administrados e espaço físico e softwares adequados; g) a dinâmica da realização de estágios eficiente; h) participação ativa dos alunos na vida da escola; e i) nível de envolvimento com a comunidade satisfatório.

‘Recomendava-se, por precaução, e no intuito de aprimorar a adequação e a qualidade da educação superior nessa Instituição pública do Estado, notificar a Direção da Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga e a Superintendência do CEETEPS, no sentido de, no menor prazo possível, elaborarem, em conjunto, plano de ação para solucionar mais rápida e adequadamente os problemas levantados nesta avaliação institucional, tais como: a) Plano de Carreira dos Docentes; b) Jornada de Trabalho Docente; e c) Produção Científica dos Docentes da Instituição. 

‘Sugeria-se à Comissão de Especialistas “ que viesse a fazer nova avaliação institucional da  FATEC-TQ, ano  de 2000, que dedicasse especial atenção aos itens já citados, acrescidos das providências para a capacitação docente; da atualização, ampliação e manutenção do acervo da biblioteca; do reposicionamento do estágio; do número de alunos por computador; das causas e conseqüências da elevada evasão; e da carência de auto-avaliação”.

Em 18 de março de 2000, a Câmara de Educação Superior considerou que a FATEC de Taquaritinga atendeu parcialmente às recomendações acima mencionadas, na avaliação do ano 2000, devendo merecer especial atenção quando da próxima avaliação institucional, os seguintes aspectos: plano de carreira e jornada de trabalho docente; atualização e manutenção da biblioteca; e projetos de produção científica.

No Relatório da Avaliação Institucional realizado em 2000, a Comissão de Especialistas abordou os aspectos acima referidos, apresentando recomendações sobre:

1. Plano de Carreira e Jornada de Trabalho Docente
Foi observado o seguinte:

1. O Sistema de contratação docente e o regime de trabalho com jornada reduzida de dedicação trazem prejuízos graves para o desempenho.  Também quanto a esse ponto nodal, impõe-se a criação de dispositivos de incentivo à maior permanência contratual dos docentes;

2. Segundo o relatório anterior do CEE, relativo a 1998, a Faculdade tinha 24 docentes, dos quais 05 (21%) eram mestres,09 eram mestrandos e 04 doutorandos. Atualmente existem 18 docentes, dos quais 03 (17%) mestres, 10 mestrandos e 02 doutorandos. Registra-se uma significativa taxa de afastamento de professores qualificados nos últimos dois anos, com sua substituição por docentes menos experientes;

3. A lentidão da contratação e a freqüente evasão dos professores admitidos em caráter temporário são problemas muito sérios. Solução urgente dever ser buscada.

2. Atualização e Manutenção da Biblioteca
Quanto a esse item, a Comissão de Especialistas apresentou as seguintes observações (fls.113):

“ 1. A biblioteca continua com o mesmo espaço físico de dois anos atrás (46 m2) e o acervo, de cerca de 1600 volumes, pouco cresceu em relação a 1998. Espaço físico muito acanhado e acervo ainda deficitário. Certamente, mesmo que bastante utilizada, não está em condições de atender, com a devida qualidade, às demandas do corpo docente e do discente;

‘2. Segundo a Comissão, um ponto positivo da biblioteca é a coleção completa das monografias apresentadas pelos alunos, de 1995 até hoje, num total de 430, todas encadernadas. Em compensação, o número de periódicos científicos especializados continua insignificante;

‘3. Está em fase final de elaboração o projeto do novo prédio da biblioteca que deverá ser submetido à aprovação do CEETEPS.

‘4. A verba mensal recebida do CEETEPS não permite o enriquecimento e a renovação do acervo. As aquisições são feitas com a verba das multas por atraso, através do Diretório Acadêmico, ou por meio de doações ocasionais.

‘5. Foi observado que no CEETEPS existe uma proposta de criação da Coordenação Central das Bibliotecas, “que possa estabelecer políticas de funcionamento e qualidade para esse setor” em todas as FATECs.

3. Projetos de Produção Científica
 Para a Comissão de Especialistas, os projetos de produção científica não fazem parte da atividade principal da FATEC, mas os docentes manifestam grande interesse, reconhecendo que a unidade não tem condições, sem o apoio da Mantenedora, de garantir os incentivos financeiros necessários. A prática da pesquisa é relevante para que o processo de ensino/aprendizagem se torne qualitativamente significativo. Obviamente, para que o professor possa ser também construtor de conhecimento, é preciso que disponha de boas condições institucionais.

Por fim, a Comissão de Especialistas encerrou seu relatório apresentando os seguintes comentários (fls. 117):

“Nota-se em todos os segmentos (Direção, Coordenação, Corpo Docente, Alunos e Funcionários) muita disponibilidade e boa vontade para levar adiante o projeto da Faculdade, todos revelando consciência e empenhando esforços para a escola se desempenhar bem e aprimorar-se. O problema crucial, como já assinalado, é a ausência, por parte do CEETEPS, de uma política de desenvolvimento das FATECs, o que tem significado uma limitação de recursos financeiros e um cerceamento da autonomia das unidades locais.

‘Por isso, a recomendação substantiva e fundamental que esta Comissão tem a fazer é que o Conselho Estadual de Educação se empenhe, junto ao CEETEPS, no sentido de que essa entidade redefina sua política em relação às FATECs e assegure às mesmas condições objetivas para que tenham um efetivo projeto pedagógico. Sem esse primeiro passo, fica difícil exigir das direções, das coordenações e dos docentes qualquer avanço qualitativo.

‘A Comissão está convencida de que a avaliação institucional deve ser feita globalmente no Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, reservando-se a cada FATEC a avaliação de seus cursos, para efeito de autorização ou reconhecimento”.

2. CONCLUSÃO

Por todo exposto, observa-se que a FATEC de Taquaritinga apresentou discreta melhora da avaliação de 1998 para a avaliação de 2000. Entretanto, deverá ainda viabilizar esforços no sentido de atender às seguintes recomendações: 1) elaborar e implementar plano de carreira e jornada de trabalho docente; 2) ampliar o espaço físico da biblioteca e atualizar o seu acervo; 3) implementar projetos de pesquisa e de iniciação científica.

Deve-se dar ciência deste Parecer à Direção da Instituição e à Superintendência do CEETEPS, sugerindo a continuidade do esforço em viabilizar as recomendações. Deverá a  FATEC/TQ, de forma circunstanciada, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, informar à Câmara de Educação Superior quais as medidas que poderão e quais as que serão  tomadas (a curto, a médio e a longo prazos) para atender às recomendações.

São Paulo,  em 12 de maio de 2001.

a) Consº. Vagner José Oliva 

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona-Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 06 de junho de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

               Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de junho de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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